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'''HORAS PASTORAIS"
,de 'D� Júlio lavares R.ebimbas

EM volume, sóbrio mas

.gOS- I ellPiri,tual.ismo cristã.o que dele I
to s am e n t e apresenéado, se desprende.
publicou �. Excia Reve-

.
Ai, se n?s ap:esenta o nosso

rendíssima o Senhor D. BISpO, cansma.hca.mente Feve�-
Júlio Tavares Hebimhas, nosso tido de teologaís vlrtudes,.chelO
Venerando Bispo, algumas das de ré, exuberante de Caridade,
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�a t-r-ês ramos das Forças

'�r � slehmpre um �emónio, �terno
.

t�� Armadas, em larga re-
mU er qu� nao tem JUlæo, �:�

l., 'í. foz-nos entror no Inferno '�:z. presentação que incluía
A

.

Pias po,tas ,do P:araíso. Æ�� 4')S chefes dos respecti-
v . P. �:� iVOS &slai;los-MaiQre,s,

�:.;� ap res.en ta ra m cumprit!,
�:� . mentes ao Presidente do

I� Conselho, por motivo-do

� seu recente AgrÇl.ciflm'en
��., to p�1Q Ch,de dó �staQ.,o
,:,
••� "'c'(\)'m a Ordem ,MilHar.
�:�f:� da Torre .e Espada.
� .

••� Ao receber OR cumpri-�:41
¢.� mentas o Prof. Marcello
't.�

�:, Caetano p-r-e-Ie ri u um
,:,

di, ,.� iscurso,
t;j

7 �

"S_�!!!_<f.Oit_

o sr, Dr. Manuel Esquível, ilustre
Gcvernador Chill do nO$SO Distrito,
deslocou-se 'a ellta cidade nJi pa�sada
quarta-feíre, dia 15 do corrente, ten
do visitado as instalações da Secção
Liceal, que dentro de breves dias en
trará em funoionamento, acompanha
do ,d.Qs Strij. Re.iltor do Liceu de Faeo,
presidente da Câmara de Tavira.um
Inspector do Ensino Liceat e o vice
-presídente da Câmara.

\

carregado de Esperança, mos
trando-nos como tem procura
do cumprir o seu munus pas

(Centinua na 2.· página)

.... 8 Associação Algarvia de Pais e
piIII e Amig.os' de Gl'ianças [nmipuí
das Mentais, proferiu no passado dia
lei, velas 21 h 50, no salão da Junta
Oilltrital, em Fare, uma conferêneia
intitulada cc A Criança com Paralisía
Cerebral e os seus problemas de rea
bilitação e reedceaçãe », a s:r,Il Dr.s
D. Maria da 'Graça Andrada, ilustre
mre<;tora do Centro de Reabilitação
Gateuste Gulbenkian, da Associação
Portuguese de Paralisia Cerebral.

A'L G A R V E
'PELO DR. JOSÉ CORREIA

suas palestras, alocações, he
milias, excertos de cartas, stn
teses de inquéritos e de artigos
de [ornais, urna entrevista, e

bem assim notas, aponlamen-
1Q$ e impressões dos seus 1ra

'b;alhos e contactos apostólicos,
(<:IilIO meio do 'tempo e do povo
do Algarve.»

"

,

Aca·b.ci de Q ler, hoie, dia fe
,riado-5/101f971-dia coni al
glQm significado, positivo e ne-

, ,gativo, para a Pátria e para a

19,eja. em Portugal. E, em dias
<l.ê,stes, faz bem ler livros des
h�$ f
Do princípio ao fim, perp.as

.sa nele, a alma grande do Bis

po Venerando que a Providên
cia nos deu por Pastor.

«Horas Pastorais», é um re

positõrio valioso de trabalhos,
pleno de merecimento, não só

pelo brilho literário que fulge
das suas páginas, como e antes
de mais, pela densidade de seu

conteudo, pela sua riqueza so

b,renatural, pela irradiação die

OSTR'AS

DO ALGARV-£
o ALGARVE poderá exporlaf

setecentas' tQneladas de ostras

para a Françl;j até ao fim de No
vembro - .anuncia um informador
do Instituto português de Biolo
gia Maritima. Entretapto, para
avaliar as- PQssibmdades do Al
garve em culturas de peixes e

moluscos, encontra-se nesta pro
vincia o técnico norte-americano
.did mariculturll dr.lialiold Wel>er,
que aqui se deslocou Il convite da
Junta Nacional de Fomento das
¡Pescas.

ARQUI'TE'CTO

José Mario A�Ú'im de BaHOS
. Foi nomeado arquitecto da Câmara

Municipal de Faro, este nosso

prezado amigo e comprovinciano, que
há tempos vinha desempenhando as

funçõell 4e chefe dos SerViços de Ur
banização de Beja e de Arquitectura
da Zona' Sul.

.

E' com Itrazer que ¡;egistamo& a

noticia com votos de muitas prosperi·
dades no desempenho da sua nova

missão.

r, V'
fr, tV. H·

".1.,,,' -

"

PItOvtNCIA entre o Alentejo
, e o Mar, f.ormada por um

reclângulo com serras debruça
das sobre o seu, litoral, onde se

erguem cidades, yilas e aldei�s
brancas como .gaivotas q,ue VI-

beirais, olivaise oufras plantas
mais, cujo panorama, verde
jante e florido, se contempla
sob um sol radioso, dádiva ge
nerosa da Natureza, é uma das
mais belas regiões de Portugal
que mQltos ignorem eu fingem
ignorar. Prj)vi,?cia que J-oão
de Deus, João Lúcio, Bernardo
de Passos, José Dias Sancho,

.........................................
• •

: AG-RADiECIMENIO PÚBLICO 'DO (ONfEl1l0 DI tAVl'RA :• •

: AO SEN'HOR MIN'ISTRO DA EDUCAÇIO NACJON,AL i
• •
• A Comissão Concelhia da Acção Nacional Popular de •
: Tavira, cO'll�cjente do alto iEltertls�e �u� representa, para :
• a causa da educnção, nesle concelho, a criação da Secção •
• Liceal, enlende qu�, p@r esse motivo, .d�yelU ser apresen- •
• tados a Sl,la E¥cetêB,�ia o Senhor Ministro da Educação •
: Nacional, os proleslos da pública e sentida gratidão do :
• povo de Tavira,

•
• Assim, convida todas as Autoridades, ferças vivas e •
• delnais pessoas desttl concelho, a associarem-se a essa •
• justíssima manifestação. •

: Para tanto, elaborar-se-á um pergaminho, que devida- :
• mente assinado. será entregue a Sua Excelência o Senhor •
• Ministro, em Lisboa, por uma qualificada embaixada, que •• interpretará os sentimentos de gratidão de todos, por tão •

i valioso melhoramento púbHco. 'i'
• O pres,idente da Comiss�o Conc.elhia da A. N. P.

: José Correia i
.... ,,' ....

................"�".........•..�.....

A Criança com Paralisia Cerebral
e os seus problemas de

ReabNifação e Reeducação

.POR P ..

(Continua nil l,· página)
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Exposição
'Bibliográfica Pa-uUsta

. .

-

EM TAVI,RA

será in!lu!Zurada no próximo domin
lifO, 17. pelas 15 horas, na RUa da

Libevd,ade, urna. exposição de livres
I
dos Irmãos Paulistas. A exposição que
durará até ao deja 51 de Out,u9FO,.esta
rá patente todos os dias das 17 às 20
horas.
Nesses mesmos dias. a,J.gumas reli

j;!iosas Palllista!!, t1,u1ll1l m.iss'i1o eSJ!)eC¡·
fica de divul�ação culhlral através da
boa Imprensa, perGmrrerào todas as

familias, escolRs e cGle,ctividades.
Que não theR falte o melhor acolhi

men'to, lian'to na aceitaçjlo em ca�a
cQmo nli visi,ta à expOsição, pois ttra
fa·se duma iniciativa d'e muito inte-

,

resse para todos.
'

Â BA'NUA DE TAVIRA
dá Concerto

DOMI�GO-17-10-971

':A V/DA de hoje é nrn complexQ de proble
,,.... mas sem par. A missão de goverrMmte
...,torna-se cada vez m'ais .espiull.Qs.q, (ii.nte as e.ri
sendas que Se deparam? que por vezes .fomam

• loros de imposição insuportável. ,

(()t\I"'I�§À\ 1)1\ SIMllt\J.l

• ELE·ICOES
Há governantes e Kovernados e Aal como (I' •

vida vai, é sempre melhor ocupar a segunda
posição da escala por ser mais cómoda e mais
sossegada.

Mas apesar disso há muitos [[overnadfJs
(ContInua na 5' pállinB)



POVO XEaanVIO

ALGARVE
tos. Aqui embarcou o Infante
D. Henrique com destino a ter
ras de Africa. Dado que o

mundo marcha, no dizer de
Victor Hugo, oulros que não·
eram infantes foram emigrando
para as Américas. E já nos nos

sos dias, como se sabe, alguns
milhares emigraram para ter
ras de França e da Alemanha,
ficando a lavoura meræulhada
numa das maiores crises que
se têm conhecido, não obstan
te alguém afirm�r que a �mi
gração é de efeitos benéficos
para os que vivem da terra,
obrigando-os a novos proces
sos de cultura. Contestar _,

Bara quê? Ver, ouvir e sofr�r-.Também já nos nossos dias
surgiu o turismo, fez-se Pro
gresso, aumentou o cust.o de
vida. Este ano, todo o litoral
foi invadido por uma turba
multa que se espalhou domi
nada por estridente louc�ra de
gozo não faltando manlfesta-.
ções' estultas de emigrantes
plutocratizados e. refinados. Es
ta turbamulta deixou dinheiro,
mas também deixou tristes re-·

de Júlio Tavares RebimbasD.
(Continuação da 1.· página)

torar, na linha recomendada
por S. Paulo ao bispo S. Timó
teo.
Pondo em evidência toda a

problemática da sua Igreja, co
mungando das suas a�f:'r;rias e

tristezas, corresponsabiliza ndo
-se pelos anseios e necessida
des. de algumas das suas paró
quias, não deixa o coração do
Bispo, igualme�te, �e p�nsar e

viver todas as inquietações ou

satisfações dos seus algarvios,
católicos ou não, revelando
uma dedicação e preocupação,
muito especiais, pelos pobres e

humildes.
O Sacerdócio Ministerial é

tema que a cada instante, vem
aflorado. Desde o Bispo, que
procura abrir-se' inteíramen]e

· ao convívio fraternal dos seus

padres, passando por �stes, a

quem se r�comc�da �mals san

tidade, mais .dedicação ao ser

viço do Povo de Deus e dos ir-
· mãos para que fotam consa-,

. .

· grados até aos seminaristas,
espera¿ças e garantias, hoje tão

tremidas, desse mesmo eterno
sacerdócio de Cristo, todos-fo
ram objecto do pensamento e

do sentir do Autor.
Os novos métodos de fazer

Cristandade, designadamente de
apostolado dinâmico, comuni
tário e carismático, que se p�e
lende sejam os cursos de Cris
tandade, vêm lá apresentados,
sem segredos nem subterfú
gios, expostos à luz do verda
deiro sentido do Homem e da
sua inserção eclesial.

O Turismo, com todas as

suas implicacõe� sociológicas,
económicas, étnicas e morais,
é objecto de estudo sério, a que
se deu o nome de Pastoral do
Turismo.
D. Marcelino Franco, aquele

nosso Bispo, que a sim plícida-

Pequenos Àpontamentos
(OontinuaÇao cki .... p4gtftG)

rios não conseguimos penetrar. Ou
tras, ímprevístamente, abrem-se e en
contramos o que deseíãsamoe, Foi o
que agora aconteceu connosco. Sa
blames de há muito de uma história
que se contava de um senhor Zeferino
Zacarias sem que alguma vez topás
semos com rasto de tal senhor. E eis
se não quando lhe vemos o nome es

tampado nas colunas deste Jornal.
Confesso que não erramos com a
identidade do n08SO irrequieto cre
nista e ele que nos perdõe que ao re
produzir a historieta não há intenção
de ofender. Contemos então: Zeferino
Zacarias. por virtude das letras pri·.
metras do seu nome andava na cauda
de todas as cJ¡aniadas - na ínspec
cão militar, nas eleições, no pasa
menta das· dIzimas, etc. Aborrecldo,
com o caso jurou a si mesmo 9ue �e
um dia casasse e do seu matrimõnío
houvesse filhos eles teriam nomes

próprios que começassem pelas pri
meiras letras do alfabeto. Fiel a este
prometimento, ao mais velho pôs-lhe
Arnesto, ao do meia Bitortno e ao

.

mais nevo Çabastião. Só ele nos po
de dizer se é fiel a história e que nos

perdoe a indiscrição.
"

Trindade !l Lima

6-00
7·17
807

Braganca
'

.

Macedo de Cavaleiros
Mirandela

cordações de correrias, atro
pelamentos e sangue na estra
da, não falando da falta de pu
dor. De futuro - que aconte
cerá?. _

9-43
1007

Tua
Pinhão

7·25
8·51
9,49

Chaves
Vila Pouca de Aguiar
Vila Real

ID-52
11-39
11·57

Régua
Mosteirô
Marco de Canaveses

Hi-51 Famalicão

P
P
P

P
P

P
P
P

P
P
P

P
P
P
p

P
P
C

P
P
P
P
P

P

P

P
P

P
C

P
P
P
P

19-05 P
19-46 P
20-25 P
20-55 P
21-2õ P
22-55 .C

P
p
C
C
C
C
C

C
C
C
C
C
C
C
C
C
C
C

Trofa
Porto (Campanhã)

18-45

�5·25
0·20
4·19
5,24
S-55
6-12
6·27

Lisboa (T. do Paço)
Barreiro
Funcheira
Santa Clara- Sabóia
S, Marcos
Messines - Alte
Tunes

6·51
7-05
7-14
7-23
7·56

Alcantarilha (1)
Silves
Estombar - La1lOs (2)
Portimão (5)
Lagos (4)

6-45
7·06
7-32
7·54
8-22
'9·06

Albufeira
Loulé (5)
Faro
Olhão (6)
Tavira
Vila Real de Santo António (7)

- Guadiana -

A C. P. INFORMA:
Serviço' Nocturno Lisboa· Algarve e Vice-Versa
B suas ligações do Norte e do Centro do País

• C 25�OO
C -¿1·51
C 21)·45

C 18-57
C 18-15

C �O·52
C 19·08
C 18·09

C 17'·15
C 16-29
C 16-07

C 11·45
C 17-22
C . 17-10
C 16-50

C 15-59
C 15-50
P 14"58

C 17-18
C· 16·48
C 16·06
C 15·26
C 14·48
C 15·12

C 14-24

C 15�10
C 14-28

C 14-10
P 1544

C 13·110
C 13-14
C 12·59
C 12-17
C 11-22
c' 10·28
c « 9·59
C 940
C 900
P 8-10

C 6-55
C 6·10
P 2-10
P 1-00
p. C-50
P 0·11
P 25�51
p. 25·20
P 25·08
P 22·57
P 22·47
P 22-15

P 2.'5·84
P 25·07
P 22·40
P 22-20
P 21-48
P 21·05

Carruagens-camas de 1.8 e 2.8 classes:

Barreiro - Vila Real de Santo António (Guadiana): nas noites de 2.- para
5. a feira, 4. a para 5. a feira e 6. a feira para sábado.

Vils Real de Santo António (Guadiana) - Barreiro: nas noites de 3.· para
4, a feira, 5. a para 6.8 feira e domingo para 2. a feira.

Viaje nas camas I Com bilhete de 2. a classe pode utilizar cama em com
partimento de 2 camas, por Ulli preço total levemente superior ao .bilhete .de
1,· classe.

No sentido Vila Real de Santo António - Barreiro, os passaãeíroe das
carruagens-carnes podem ocupar os seus lugares a partir. das 25 horas; no
sentido inverso, podem permanecer nos seus lugares até às, 7,50 horas.

Carruagens directas de La e 2." classes Barreiro -. Vila Real de Sallto
_António (Guadiana) e Barreiro - Lagos e vice-versa, diãrtamente,

(1) -- Serve Il Praia de Armação de Pera.
(2) - Serve a Praia de Carvoeiro,

.

.

(5) - Serve a Praia da Rocha e MOllchique (por serviço comblnado) e a
Praia de Alvor.

(4) - Serve Vila do Bispo e Sagres (por serviço combinado).
(5) - Serve a Praia de Quarteira.
(6) - Serve a Praia de Armona.

_

.

(7) - Serve a Praia de Monte Qordo e Castro Manm.

I/

H O R A S p A S T O R A I S
"

de encantadora e o gesto aco

lhedor do Sr. D. Júlio, tantas
vezes nos faz lembrar, -apare�

,

ce-nos retratado, em toda a be
leza e dimensão do seu perfil
espiritual, com o respeito e a

emoção, só possíveis a quem.
dele herdou as cruzes pastoral, ,

e peitoral.
E que dizer da parte final do

livro, das "viagens na Cidade)?
Apenas isto: - aí, «os loqui

tur ex abundantia cordis»; real
mente, só um sentido muito
cristão do social, pode escrever

essas notas, proferir esses gri
tos de dor, lança r esses pene
trantes apelos aos irmãos favo
recidos, em favor dos irmãos
carecidos.

..

Enfim, esta puhlicação honra
o nosso Bispo .e a Diocese.
Todos ternos de agradecer a

Sua Excelêdcia Reverendissima
ter-se dignado, mais uma yez,
aproximar-se de nós, envian

do-nos, agora, o seu pensamen
to espelhado neste livro, o seu

sentir depositado neste cofre e

os seus desejos e anseios pas
torais expostos neste literário
relicário.
Bem haja, pois, Senhor D.

Júlio, e que Deus coroe, em

nós, os vossos esforços e zêlo
apostólicos.

José Correia

1_111IIiII11_ i ._1.1_ i IIiiiiiiiII

Horas Livr e s lll ê

Ganho superior a 6.000$00 é

possível trabalhando em sua

casa em actividades simples e

modernas, sem diplomas nem

conhecimentos especiais.
Escreva hoje mesmo a João

Vitorino dos Santos Gonçalves,
Sítio das Areias, Fuseta - Por
tugal. Junte 2$00 em selos para
detalhes.

Um��� Munj[il�1 �I ,�U� (l11��U�)
AV ISO

Faz público que, em ��mpri�ento da delib�ração. to�
mada por este Corpo Administrative em sua reunião oreim�
ria de 8 de Outubro corrente, se acha aberto �oncurso �u
blico para adjudicação da empreitada em eplgr�fe, c�)as
propostas devem ser �prese�tadas no pra�o de VInte dias,
contado a partir do dia seguinte ao da publicação deste a VI

so no Diário do Governo.
A abertura das propostas realizar-se-à, n.os Paços do

Concelho de Lagoa, perante a Câmara reunida, pelas 17
horas, primeira reunião ordinária a seguir ao ter�� do prazo
fixado neste anúncio, tendo em atenção que a Edlhda�e reu

ne ordinàriamente nas segundas e quartas sextas-feiras de
cada mês.

Base de licitação • 2027 t 6$00
Depósito provisório 5068$00

, O depósito provisório � ef.ectuado.�a. Caixa Geral de
Depósitos, Crédito e Previdência, s.uas filiais .ou delegações,
podendo ser substituído por g�ra�tla bancária, sendo o de
ñnitivo-de 50% do valor da adiudicação.

O programa do concurso, caderno de encargos e pro
jecto estarão patentes, tod�s os dias úteis, durant� .as horas
de expedients, na Secretaría d�st� Câmara Municipal e na

Direcção de Urbanização do Distrito de Far�. .

As propostas serão enviada� pelo correio, sob registo,
dentro do referido prazo de 20 dias,

Paços do Concelho de Lagoa, 9 de Outubro de 1971

o Presidente da Câmara Municipal,
farlos gregário de Sousa Freire

(Continuação da 1.· página)

Porto (Campanhã)
Gaia
Espinho
Aveiro
Coimbra-B
Pombal
Fátima
Entroncamento
Santarém
Lisboa (S. Apolónia)

"

Cândido Guerreiro, Isidoro Pi
res e outros fi-lhos ilustres sou

beram enaltecer nas suas obras
literárias, em prosa e versos

sublimes, han raudo-a sobre
maneira no âmbito do mundo
cultural
Nascemos uesta província

privilegiada, aqui ternos vivido
até à velhice plena e inexorá
vel, com alegrias e tristezas
que os 'baldões da sorte nos de
ram, não encontrando outra
melhor por onde passámos, não
só pelas suas belezas naturais,
mas também pelo caracter lha
no da sua gente, que sabe re-

,

ceber condiS!lamente, esten
dendo a mãoacolhedora a quem
chega de. fora para negociar,
visitar, apanhar solou banhar
'se nas águas maravilhosas do
Atlântico.

O Algarve, nas suas estrutu
ras e fisionomia, modificou-se.
Este já não é o Algarve de ou

tros tempos. Destruíram-se
construções antigas e quintais
de recreio. Construirarn-se cai
xotes envidraçados a que, pom
posamente, chamam aparta
mentos. As casas que ainda
existem, espaçosas, arejadas,
estão sujeitas ao camartelo na

sua füria demolidora, Tudo
muito bonito. Todavia, a pro
miscuidade continuou e a preo
cupação de arranjar casa au

mentou, contrastando com o

que tanto se dissera •.•
Um dia, Tolstoi escreveu:

«A vida: dos povos não está
contida na vida de alguns ho
mens».

Leitores, nós não· pertence
mos aos Velhos do Restelo, mas
nem por isso deixamos de re

cordar o riosso Algarve da épo
ca dos bois e da charrua, car

-roça pintada e puxada por
muar bem tratada e arreada,
bicicleta de pedal, velocidade
moderada. Veiculos motoriza
dos contavam-se pelos dedos
e desastres aconteciam rara

menle. Tempos vividos e já es

quecidos il Ouviam-se as sereias
sibilantes de centenas de fábri
cas de conserva de peixe, quan
do este abundava, chamando
pessoal para a sua laboração,
hoje, muitas fechadas, mas às
suas portas uns «choram e ou-

bliœ d+ dt -

d tt d d tras não). Nos campos, ouviam-Concurso pú ico para a JU Icaçao
.

a emprel a a e -se assobios e cantares melo-

9 1 ( M 1154 diosas de homens e mulheresReparaçõo do (. M. 1156· E. M. 52 . ao • •
..

que seentregavam à suaárdua
.

tarefa do amanho da terra, com(Nortlnha}... 6.° fase: Revestimento superficial betumi. suor, alegría e esperança. Tra-
balhava-se, não se fazia cera,

.

noso na ext. de 1877,0 metros tinha-se o brio da profissão.
Era este o nosso Algarve do

. SF· P 'd t .:» «corridinho. com algo de ro-Carlos Gregório de ousa rerre, res I en e
mantismo, amoroso, social-

dã Câmara Municipal de Lagoa (Algarve}: m�nte .calmo como o seu. l?ró·.

pno clima, onde todos VIViam

em boa vizinhança, compadres
e amigos, formando uma co

munidade fraternal e salutar.
O materialismo e o servilismo
eram fenómenos desconheci
dos. A verticalidade dos ho
mens impunha-se. Ainda temos
na memória um 'facto contado
por um amigo mais velho, há
muitos anos, que revela essa

verticalidade.- Na vigência da
Monarquia, poucos anos antes

.

da sua queda, estando no poder
um governo nascido do Parti
do Progressista, foi nomeado
governador civil um político
de destaque no Algarve, o qual
só aceitou o cargo mediante o

compromisso de se executarem
determinados melhoramentos
no seu distrito. Decorreram
meses e nada de concreto lhe
era apresentado, apenas evasi
vas e a crónica desculpa da
falta de verba. Aquele homem
vertical, rico e independente,
que não se acomodava perante
atitudes dúbias, vendo que na

da conseguia, resolveu pedir a

demissão e abandonar a políti
ca partidária. Da política nada
precisava individualmente. Um
exemplo. Outros semelhantes
se deram.

O Algarve tem a sua história
como todas as províncias a

têm. História de figuras e fac-

10-20
10·41
10·51
11-35

Arco de Baúlhe
Mondim de Basto
Celorico de Basto
Amarante

12·05
12-56
15;26

Llvracão
Penafiel
Porto (Campanhã)

10·05
11-40
12·10
12-29
12-58

Monção
Valença
Caminha
Viana do Castelo
Barcelos

12·56 Braga

12-22
15·05

Guimarães
Santo Tirso

15-42
14�12

1455
14·47
15-00
15·29
16·14

/



Cruz, D. Maria Eduarda' Cabrinha
Santos, D. Carlota Martins Algarvio
Cabrita e Mile Maria Manuela Fe
liciano Pacheco.

Partidas e Cheqadas

Regressou no dia 9 Jo corrente à
sua residência, o sr. Joaquim Manuel'
Cabrita Neto, administrador-delegado
dos Estabelecimentos Teófilo Fontai
nhas Neto, em São Bartolomeu de
Messines, que andou a viajar pela
Europa em propaganda dos frutos
secos do Algarve.

- Com sua esposa esteve passando
uns dias na sua propriedade de Ama
ro Gonçalves, o nosso prezado amigo
e conterráneo sr. Armindo Madeira
Guerreiro, residente em França .

- No !lozo de uns dias de férias
esteve nesta cidade, em visita aos

amtsos, o nosso prezado conterrâneo
sr. Pedro Rodrigues Martins, sócio
-promotor de vendas da fábrica das
Gaivotas, em Lisboa.

- No gozo de férias encontra-se
nesta cidade com SUfi esposa o nosso

prezado arnlqo e assinante sr, Antó
nio Centeno Pinto, funcionário do
Banco Português do . Atlântico em
Lisboa.

- De visita a seu Dsl 'Que tem es
tado doente, esteve nesta cidade o

nosso, conterrâneo e assinante sr.

Manuel Ovídio dos Mártires Cruz, 1.0

sargento da Força Aérea, em serviço
na Guiné.

POVO ALGARVIO
7
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POR TERRAS DO ALGARVE

Ensaios de história e arqueologia
. Elementos Históricos sobre a freguesia
de Santa Catarina da fonfe do Bispo

, e a Batalha do ((Desbarato» entre Mouros e Cristõos
I I (4)

o sino menor da torre de Santa Catarina tem as dímen
sões de 0,44m de altura por 0,45 m de diâmetro; pesa 70 quilos
e tem gravada a seguinte inscrição: José Martins Me Fecit 1740.

Imagem mutilada de('Sanra Catarina

o sino maior não tem qualquer insc�ição e mede 0,57 m
de altura por 0,67 m de diâmetro ,: e pesa cerca de 210 quilos
(Cfr. Prof. Pinheiro e Rosa, -VozeS; de Bronze, 1947, pág. 65).

Sobre os capitéis das colunas do templo, todos diferentes, é

possível como o sr. Padre Gonzalez supõ,�, que rívessem per
tencidoa qualquer templo muito mais anrigo, Teria perte-ncido
ao templo do sítio da Capela a clue adiante nos referimos'? :£
uma hipótese, mas o certo é que também: o estilo manuelino
apresenta elementos dos estilos romândco e gótico, desde os seus

arcos de volta completa aos t1,

ogívais é até a variabilidade
dos capitéis das suas colunas.

Sobre imagens e alfaias
do culto, tem Santa Catarina
algumas valiosas. Senão ve

jamos:
'

Imagem de Santa Catari
na de barro não policromado.
Encontra-se muito danificada,
faltando-lhe a cabeça. Deve
ser a primitiva imagem da pa
droefra da freguesia e as mu

tilações são talvez provenien
tes do incêndio que lavrou o

.

templo. Tem de altcœa f�o7 m,
. Custódia-cális, em prata

belamente lavrada, do século
XVII. Não tem qualquer mar
ca ou data.

Imagem de Nossa Senho
ra do Rosário, indícada na

Memória Paroquial. E uma

imagem muito antiga, quanto
a nós do século XVI. A sua,

própria coroa tem caracterís
ticas desse século, da altura
em que os reis porrugueses
passaram a usar a coroa fe- Cust6dia a c611s

chade, ou do século XVII.
.

','
Segundo informação do Sr. Padr� Gon�alez o artista en

carregado do restauro dos altares do·�iemplo é d� opinião que
devia ter sido uma imagem de Nossa Senhora da Àpresenta
ção pela forma como mostra o Menino Jesus.

, (OONT1NUA)

ALUGA-SELIVROS =

IQ o' r G lIP. Casa mobilada com roupas,
esquentador etc., em Vila Real
de St. o António.
Trata Virgilio Tomás de

Mendonça Nunes - Cabanas
da Conceição Tavira.

Transporta para o futoro

de Luís Miravitlles

E' este o volume n.· 49, da BIbliote
ca Básica Verbo, decifração do futu
ro, com base nos mais recentes pro
gressos da ciência e da técnica, o que
é por assim dizer, o amanhecer de

r
uma era cósmica.

Segundo as palavras do próprio au

tor, eencontramo-noa realmente na

pré-hístõría do futuro».
Um ltvro que todOli devem ter.

Âmplificadores Sonoros
Para bailes e arraiais, com

gravadores e gira-discos aco

plados, alugam-se, com assis
tência de técnico competente,
Nesta Redacção se informa.

NECROLOGIA Notícias Pessoais
Fazem Anos:

José Joõo Santos Dores

Na passada segunda feira, dia 11 do
corrente, ficamos surpreendidos ao

ler nos jornais da capital a noticia do
falecimento do nosso prezado amigo
e conterrâneo sr. José João Santos
Dores, solteiro, de 61 anos de i fade,
filho da sr,a D Mariana Santos Dores.
O falecido era um fervoroso amigo

de Tavira e há anos aliando da reali·
zação das festas da cidade, foi um dos
seus grandes propagandistas,

D. Maria da £D(gr�lI�õo
.

No passado dia 9 do correcte, fale
ceu nesta cidade, a sr. a D. Maria da
Encarnação Vieira, de 92 anos de
idade, natural de Tavira.
Era mãe das senhoras D. Lúcia

Leiria eD. Corália Viegas Prazeres e

sogra dos srs, Isidro Leiria e Joaquim
Viegas dos Prazeres.

'As 'familias enlutadas endereçámos
sentidos pêsames. ..

Hoje - D. Maria Solanqe Durão
Correia Matos, D. Maria João Viegas
Bernardo, D. Emília da Conceição
Gomes Rebelo, SrS. Jorge Regato Te
mudo, José Manuel Cruz Sotero e o

menino Claude Patrick Lar anjo Fra-
de.· .

Em 17 - D. Maria do Nascimento
Nunes, D. Maria Antonieta Martins
Ramos, D. Maria Luisa Baptista Cor
reia Matos e os srs. Dr, Martiniano
Pereira dos Santos, Jorge Alberto
Soares Rosado e Francisco da En
carnação Martins.
Em 18 - D, Maria Filomena Bra

gança Gil Antunes, D. Maria Evanqe
lista Pires, srs. José António da Cu

.

nha Rosário, Francisco Figueira- e os

meninos Francisco Eduardo Pires
Modesto e Silvestre Leal Palma.
Em 19 - D. Maria do Rosário Ne

Ves Vargues, D. Adélia Pires Vicente,
D. Simone Bogaerts da Fonseca, D.
Maria João Henrique Patarata .Mar
.tíns, srs. Eduardo Gonçalves Dores,
Joaquim Vaz Figueiredo, Humberto
Ferreira, Ricardo Ferreira Campos e
o menino Daniel Peres Pedro.
Em 20 - D. Maria Caetano Gon

çalves Ferro e os srs, Joaquim Dias,
Joaauim Santana Faleiro, Dr. Roche
ta Cassiano e José Iria Neto.
Em 21 - D. Carmelinda Peres Fi

Slueiredo, D. Maria de Lourdes Neto,
Gago e o menino João José da Cruz
Fernandes.
Em 22 - D. Maria Julieta Baptista

O «POVO ALGARVIO»
E O· MAIS· EXPRESSIVO

PORTA-VOZ DE TAVIRA'

CONVERSA DA SEMANA

Ll e l c õc s
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Continuação da 1.· página

que aspiram a ser govematües, cada qual lá sabe as linhas
com que se cose. As vezes comparo a ·vida é lima luta' de
tracção, cada qual puxa para seu lado e pelo prâprto baraço
com que mais tarde ou mais cedo se há-de enforcar.

Isto vem a propósito de amanhã ser dia de eleições e

numa evocação dos saudosos tempos do cameiro com bata
tas, das tradicionais chapeladas e das acaloradas promessas
de melhoramentos, vem-me sempre à memória a almejada
e mfl?fad,!da estrada de Caphopo, que foi sempre slogan de
politiqueiros e tem graça, Já lá val quase um século de dis

tância. A estrada continua por acabar, além da ponte que o

povo ja chama a ponte dos SUSpirOS, por tanto ter suspirado
por ela quando pensa deslocar-se à sede do concelho.

Na hora presente mente-se descaradamente e cada um

arroga-se de um poder inexcedível e duma voz portentosa
nos momentos oportunos e do laborioso parto desse Himalaia
nem sequer vemos sair o pequeno rato da [douta.

'

Roma e favia não se fizeram num dia e por isso cremos

que ou no final deste século ou nos primórdios do século
XXI a ponte ñd-de surgir.

Por agora contentemo-nos em relembrar o acto nesta
quadra que passa, neste momento em que os homens bons
são chamados ao serviço das suas freguesias.

Amanhã é dia de eleições e os cidadãos são chamados
às urnas para cumprimento desse dever ctvico.

� Votar é eleger, conferir poderes a-quem melhor possa
representar a voz da freguesia, que o mesmo é dizer a von

tade do seu povo na mais democrática acepção da palavra'
Presentemente a palavra é de ordem muito embora sur

jum, I!0r vezes as mai� .acaloradas âissidéncias porque em
politica, como na musica, nem todos podem afinar pelo
mesmo diapasão e, além disso, os instrumentos são sensiveis
à mudança de bocais.

Novas músicas, novas partituras, muito embora os es

pectadores sejam quase sempre os mesmos, com os ouvidos
desafinados, a bocejar de tédio.

.

Se a verdadeira chave de uma orquestra estti no dominio
da batuta do reaente, Iui que admirá-lo e aplaudi-lo no final
da execução de cada peça.

'

Amanhã Id estaremos no concerto das freguesias, para
darmos a nossa nota positiva, o nosso modesto contriouto à

futura grande orquestra nacional, sem mudança de tons
nem fugas de compasso.

Embora os executantes mudem, a música é que não pode
sofrer desafinações. Atenção à regência I

Zé do Marco

Dr. António Cabreira
(CONDI: DI: l}¡(jOS)

MISSA DE SUFRÁGIO
No dia 21 do corrente, a Sociedade de Geografia de

Lisboa manda celebrer Missa pelo seu eterno descanso, na
Igreja de S. Tiago, às 9 horas.

.
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MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

1.* CL�SSI - 4. - �()() (}U4.�TOS

RESTAURAN1B - BOITB - BAR - PISCINA

Telef. 321·322 32õ VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Transferência

- Foi transferido a seu pedido de
Lisboa para Olhão, o nosso conterrâ

I neo sr, Marcelino José Gonçalves,
2.° empregado da Caixa Geral de
Depósitos.
- No gozo de férias esteve nesta

cidade com sua familia o nosso pre
zado amiSlo e conterrâneo sr. Eleuté
rio dos Santos, secretário de finanças,
em serviço na Direcção-Geral das
Contribuições e Impostos.
........................

Livros-
e Autores
José António Pinbelro 8 Rosa
- Director of tbe Municipal LI

brary and Museums Vlslt to the

Collection of Ferreira d'Almeida

Translates by V.M.P.R.-FarD�1970

Destinado a guiar e apresentar ao
turista inglês a Colecção de Ferreira
d'Almeida, mauníííco repositório de
objectos de arte que o saudoso fa
rense legou à sua terra natal, foi pu
blicado pelo sr, professor José Antõ
nio PinheIro e Rosa, cujos titulos sci
ma exaramos, um luxuoso catálogo
de exposição, com magníficas foto
grafías e informações apropriadas.
A Colecção consta de 1070 peças

de arte: esculturas, objectos de cedi
mica, pintura, gravura, mobiliário, ou
rivesaria e outros metáis, joalharia,
medalhística, lacas, armaduras, etc.
O trabalho inicialmente elaborado

foi vertido púa ínglês por Violinda
Maria Pinheiro e Rosa e na aprecia
ção dos seus méritos terão a palavra,·
naturais da nossa.Velha Aliáda»,
O mesmo trabalho está publicado

em francês, sem indícação do tra
dutor.
A edição que é esplêndida. supomo

-la trabalho da Tipografia União.
.

Inventário Hidrológico de

Portugal - Algarve - 1966
PGr Ur. Ámilfo d'.4lmeldil Q

JGãG J). de 4.lmeldil

Ediçõo do lastituto de Hidrologia de Lisboa

Consideramos da maior utilidade
para a nossa Provincia o bom aproo
'veitamento das suas riquezas naturais
já que, infelizmente, não é abundante
em valores de outra espécie.
O estudo e divulgação do conheci

mento das águas minerais e o provei
to que do seu uso pode advir é tema
de grande valía para o interesse da
saúde do povo e elevação do nível
económico do Pais.

.

Neste volume, o primeiro do Inven
tário Hidrológico, estão apresentadas
as águas de quase todas as nascentes
de águas minerais do Al!larve. São pa
tentes diversas Iotograftas de locais
onde jorram, informações topográfi
cas e notas históricas, a análise quí
mica e o estudo comparative das di
Versas águas.
Para nós, tavírenses, foi particular

mente grato ver que não ficaram
esquecidas, a Fontinha da Atalaia,
tão procurada de há séculos pelos
doentes (sobretudo pobres, para quem
os remédios que a mãe natureza ofe
rece ganham foro de milagre) a Fonte
Salgada, Cachopo, Santa Catarina.
Ao merecimento do assunto e à ele

gância da exposição corresponde o

_

arranjo gráfico de In��çedlvel bom
gosto.

.
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Em linha

Recta
VÃO (lesaparecerl... .

No começo do próximo ano, dei
xam de circular por Lisboa os pa
chorrentos eléctricos amarelos que
t�rnavam a capital portuguesa mais
diferente das outras capitais euro

peias. Sim, porque há muito que não
existem eléctricos em Londres Ma
drid, Paris... Allora, cabe a v�z aos
eléctricos alfacinhas de soltarem o

derradeiro gemido, depois de artícu
larem o derradeiro «Miserere nobis ••
Era moroso deslocarmo-nos para

qualquer ponto da cidade, utilizando
este anacrónico meio de transporte.
Era moroso, principalmente para
aqueles que se deslocam para o tra
balho em sistema de contra-relógio.
Era moroso... mas emprestava às
ruas um certo ebucolismœ um tom
aristocrátíco, diríamos até �ma certa
graça, quando nós próprios íamos em
poleirados nas 'plataformas ou com-'
primidos entre as portas.
Carmo ... Arco do Ceeo ... Al

gés ••. Benfica .•. Carnide••. Gra
ça ..• Belém .•. Sete-Rios ..• Praça
do Comércio ••. Beato ..•
Os autocarros substituirão os eléc

tricos, preenchendo as mesmas car

reiras mali, o preço a pagar será ou

tro, mais dispendioso. Alguém lhes
chamou o «transporte dos pobres) I
Os velhos habítuararn-se desde a sua
meninice ao balancear monótono, ao
roncar das rodas nos carris e para
eles era a saudade ••• com a vanta
gem de percorrerem a cidade, admi
fando pausadamente, fazendo a diges
tão daquilo que lhes Impressionava
,Os novos, cabeludos ou não, .hip

pieæ, ou .pseudo-hippies., de guitar
r';l eléctrica ou de mini-saia, não po
dIam levar a bem que, para irem de
Benfica ao Carmo, por exemplo, de
morassem quase uma hora de eléctri
co quando, de autocarro, em vinte
minutos ou mesmo um quarto de hora
fariam o percurso.
O eléctrico é para os aVôzinhos I

Urn atrazo de vidal
Vão desaparecer os eléctricos! •••
Praça do Chile .•. Benfica.;. Lu

miar.•• Dafundo •..
Com o tempo,' sucederá o mesmo

aos autocarros. E a lei da .vida". O
progresso tomou as rédeas modifi
cando a seu modo o desenrolar dos
acontecimentos. Depois, será o me

tropolitano I ... Bem, mas isso já não
,será certamente na nossa época. Essa
crónica está reservada para aqueles
que nos sucederem.

Varela Pires
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SILVES

A Exposição Itinerante Alves Re
dol continua a sua digressão pelas
terras algarvias.
Depois de Portimão, Albufeira, Lou

lé, Alte e S. Bartolomeu de Messines
vai estar em Silves.

'

S.i1ves, parece que fundada pelos fe
nicIOS, fOI, no tempo do dominio ára
be, uma das cidades mais importantes
da Peninsula e um centro cultural de
grande, rel,evo. E' um agr.egado que
VIVe princIpalmente da agricultura e
da indústria da cortiça, actividade
9ue lhe chegou a dar uma posição
Ilnportante l!a economia portuguesa.
Dur';lnt� mUltos, anos, os operários
cortlcelros de SIlves constituiram um

grupo profissional com caracteristi
cas próprias bem vincadas.
E' nesta localidade que a Exposição

Alves Redol vai realizar uma estadia
de 18 a 24 de Outubro, contribuindo
assim, para a divulgação da obra d�
autor de cOaibéus. e da lih,ratura
portuguesa ein geral.
.A .

Exposição ,vai estar patente ao

pubhco na SOCIedade Vilarinho, si
tuada no centro da cidade, junto à
Câmara Municipal. .

A Ria de Faro
transformada em Musen?
Desde, há alguns anos, que

apodrece ancorado junto do
jardim Manuel Bivar, o barco
«(La Josephine" 1 O casco velho
e sujo atolado no lodo fá-lo
parecer um navio fantasma 1 ...
Até quando. ali permanecerá

esta embarcação abandonada?
C.

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

o I lROnU Df VHA DA CIDADE
Da Direcção do Ginásio Clube de

Tavira, recebemos um amável oficio
de agradecimento ás referências fei
tas pelo nosso jornal à organização
e disputa do I Troféu d_e Vela da Ci
dade, o que registamos com muito
saraelo,

fEIRIalS
II D 01 A L G Â RV E

íPequenos
I �ontamentos
Paz Quem lançar p olhar para a

panorâmica universal desde
--

recuados tempus verá que qua
se sempre os beneficios da paz vêm
pela mão dos malettcios da guerra, O
homem tem o pensamento constante
nesta e s.6 quando dela se desvia se
entrega aos trabalhos pacíficos. Quan
do Alfredo Nobel descobriu a dina
mite teve tal horror pela aplicação
que os hom ens logo lhe deram.que em
testamen-to, determinou que da �lIa
vasta fortuna se', criassem prémios
para galardoar os que em obras hu
manit.llrias se distinQuJIlJleJ11. QWlnd.o
à compita americanos e russos come
caram a conqulsta do espaço proñan
elo chegar à Lua, vieram dizer-nos
que essas tentativas eram em benefí
cio 4a humanidade: a Terra está
exausta de minerais índiepensãvets
que de tá viriam; (j.!,le ,e�tá superpo-

. voac;la e dentro de pcucoe .anos não
produzirá o suficiente para sustentar
a sua população sendo necessário
conduzi-Ia para outros �$tros, o pri
meiro dos quais, por mais perto, seria
a Lua. E com estas e outras cantatas
pretendiam embalar-npS.�NÓ8 fomos
dos que não acredttãmca também Que
o fundo do mar esté destinado a futu
ras moradias humanas e está semeado
de engenhos belicosas. Mas a "erda
de surge se�pre por mats que a queí
ram encobrir e agora JlOS Vem dizer
um dirigente da alta politica de guer
ra americana - cQ,ue a segurança dos
Estados Unidos depende do dómfnlo
d� Ccsmoss - Depots. •• depots os
vindouros verão o "lue sucede, Quan
do é que o homem dis)JeQliará a guer
ra como força para garJntir o que
proclama fi Justiça 'I .

GAZETILHA

�D 8��(�I�D �.� rlir�
� .

Tavira. shaw. quem diria /
� Espectáculo de gala -

O Hotel da Fantasia. .'
A ponte da utopia
E a Ilha que foi prâ vala ...

Vinde, vinde meus senhores I
A o eirco, a testa terrena,
Com todos os matadores,
Pra ver 0$ gladiadores
Lutar com leões, na arena.

E' Tavira do passado,
Num esforço sobrehumano,
Que num c/reo improotsado
Mostra um quadro jubilado
Do Império Romano.

D duplo salto mortal,
O trapézio, as paralelas,
A resistência dental
Da troupe internacional
E os palhaços, que aguarelas I

·A parelha de acrobatas,
Funámbulos, voadores,
O burro das e/neo patas,
Os barristas e as bravatas
Dos prestidigitadores.

-Os camelos amestrados
E os cavalos de alta escola,
Os pôneis afaeeados,
Os leões domesticados
E os fantoches de cartota.».

Os grandes equtlibrtstas
Sobre o arame, a compasso,
E as jovens contorc/onistas
Fazem delirar as p/stas
Tal qual c-omo o homem de aço .•.

Não há claques preparadas
Pra aplaudir o trabalhJJ,
E o «régi.sseur, flUS bancad�s
Faz vénias, dá garg.alhadas,
Muito atentó ao reviralho .••

Matronas da velha Æoma,
Vinde cá. com vosso.s a/as,
Ver os filhos de Mafoma
Perplexos ante o axioma
Das calças ou m/ni-salas .•.

zB DA ROA
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FUTEBOL

-
- - -

�Vila Real4e Santo Antônio aea- I
ba de realizar a sua tradicional I

� Feira da Praia', vistosamente
II,lImina�a, na su.a vasts e bem pa
Vlmenta�a aV�ntda marginal. que
Iez atrair multos rnilheres de fOe
rasteiros que de lá trouxerám .a�
melhores impressões.
Faro, prepara-se para durante

U!l'Il semana mostrar a sua mara
vilhosa e atraente Feira de Santa
Iria, a quantos ali se deslocarem.
Em ambas não faltam a llenero

sa colabosacãe dos rnanicípíos
nt;m al! artísticas e profusas ilu-
minações,

-

Isto significa que pondera o

caprtcbo e o bom gosto nas suas

realízacões.
Em Tavira, infelízmente.teí não

aconteceu, O· péssimo pavimento
e a deficiente iluminação contri
buiu para que nem sequer mui
tos tavlrenses lá fossem.
Já há anos que vimos debaten

do este pro'1lema da feira sem
que as nossae palavras tivessem
encontrado eco nas bancadas mu

nicipais. O problema não é de
hoje mas de há anos e a Feira de
São Francisco continua a ser
aquele triste aglomerado de bar
racas que através de uma onda
de poeira assenta durante 5 dias
arraiais no velho Largo da Ata
laia, à luz mortiça de fileiras de
lâmpadas colocadas a esmo.
Se· são estes os pergaminhos de

uma cidade que se preza, nós se- I
remos. forçados a dizer mais uma
Vez que não está certo •

Uma terra que durante tantos
anos mostrou ao Algarve que era

capaz de realizar as mais belas
festas da províncía, com atraentes
e,feéricas iluminações, não acre
ditamos que lJão tenha capacída
de para organizar e iluminar uma
feira anual condlgnamente,
Oxalá que .os exemplos dados

por Olhão, Vila Real de Santo
António e Faro, sirvam de estl-

I
mulo para o próximo ano porq.ue
assim, �esse prim.ltiVismo'da Ida
de Mé,:l.I&" com que se v.em reali-

,

l
;r;ando, envergonha-no_s e melhor

Iserá riscá-Ia do calend'árip.

Precisa-se sobre t.- hipoteca
de propriedade rústica, com

Horta e Pomar. •

Nesta Redacção se informa.

TOTOBOLA
7: jornada - 24./10/71

Nome: «Povo Algarvio))
Morada: TAVIRA

1 Benfica - Belenenses. 1
2 U, Tomar - Tirsense. 1
5 Barreirense - Setúbal. • 2

4 Leixões - Porto • • • 2
5 Académica - Farense • 1
6 Guimarães - Sporting • 2

7 Braga - Fafe • • • ,

8 Alba - Covilhã. • • • x
9 Salgueiros � Marlnhense 1

10' Espinho 1"'"" Sanjoanense.
11 U. Coimbra - Varzim. ,

12 P�niche - Tramagal. •

15 C. Pied�de - Sesimbra.

V. p_

Ensino Ab�iram as aul�s de pri
metras letras e lá nos di-

,

zem as ,estatfsticas que
um milhão de críanças as vai írequen
tar. Isto seria impossível há duas dé
cadas porque não havia escolas pas
tantes. Com ° impulso .de renol'ação
que foi dado, muitas escolas foram
criadas, muitos edificios construídos
para es�e fim e .até uma legião de
ad,ultos de.�rados, Q.Ile ai.neJ_a perdura,
fOI compelida a temar cenheeimento
do a�fabeto. Foi principalmente a ne

ce�sld8de de obter diplomas para a

�mlgração e para a cilndJlçãQ que a
-

ISSO os le\!ou. Fiz.emos exame a d·qas
senhor�s, irmãs, .uma, mullIer de um

banqueIro ·e-.outra de um -notário que
queriam conduzir �s se.us cllrros; à
esposa de um almirante reformado
que queria acompanhar o marido na�
suall digressões pelo e&trangeiro.
Lembra�nos,' aInda Jle' uma aeub'olla �

�ue COIll º lema c�st-aç�es �do ano,.
enche.u uma banda 4e 5,5 li.lthas focán
dp ,só a IJri,mavera numa prosa que
yaha a pena ler-se; ,de um negociante
¡ui.eu, grego de l'alZ, 'há muito rad¡_" ".
c.ado �. .ntJ;e nó,s, .qpe .�t:pr(¡}�eitQu 11 re- .

dacçAo Wl:!rll fllzer a iPplogjll cip '10-
'

gOllrt de que se honrava e.m ser re-
.

preséntante. A um 'hQmem do mar 'Ji-"
mo-lo muito alfadigad0£om a sua pro-
va de aritmética, papagueando umas

palavras que depois cá fora tivemos
curiosidade de saber quais eram. Ele
ent�o repetiu-nas, Era uma �s.pécie
de Invocação ao Mening Jesus.

O' me.u Menino jeSlls
Se meu amigo qllJ!re5 ser,
Resolve aqui esta conta
Que não a se/ reso.zver».

�gfZnda
TelefoDeS Illtels:
Hospital e Maternidade. M
Bombeiros. • .' ., 111
Bombeiros Ambulância. • 414
Polfcla, . ; • • • • 13.3
OUl,lrda N. Republicana.. 11
Câmara. • • • • •. "(
Táxis - 81 ·122-148 - 152 - 171 - 570
Repartição de Finanças • �
Q"a�tel do C .. 1. S•.�, I. • .' 44
Cam!ona,gem de carga • • l�
CamIonagem de passageiros 181
Servo Munip. água e luz. • 54
Posto de Trãnslto da O.N.R. 70
Posto de Turismo • • • 141
Tribunal • • '; • •• 9
Notérto , . • • • 95
Estação dos C.T.T.. r 2
Escala Técnica 258
Liceu I. . .219

.....

Vida '�fZlIgiosa
Hor6rlo .d.as mlua. domini
cais:

Às 8 horas-Nó· Sr.-da Ajuda
Às 9,50 lloras - Santa Luzia.
Às 11 horas - Sant.a Maria do

Castelo.
As 12 hQras - S. Francisco.
As 19 horas - S�nt'Iago.

De Sem.n.:
'As $.50 horas - Sant'Iago.
'As 9 horas - N. Sr�· da Ajuda.

Sibadol
Às 19 heras - SaQt'IaS!o.
As21,30horas-N. Sr.· da Ajuda

(MlsslI pI,. c••pFlllnto �. pr_llIlte "Ilalul)
...

CIN E -TEATRO

AN'ÓNI'O PIMHEIRO

C a m peon atos

Nacionais
-1.8 Divisão

Farense, 1 - União de Tomar, O

No passado domingo, reali
zou-se no Estádio d� Sã9 Luis,
o jogo em atraso, Farense
- União de Tomar, cujo resulta
do foi de 1-0 para o Farense,
que fez uma primeira parte de
certo nível, onde o factor sorte
impediu que o marcador n.ão
fosse mais explícito.
Todavia, no 2.° tempo a face

do jogo mudou um pouco e o

Farense acusou a falta de Con·
ceição, que saiu lesionado. Su
cessivas más entr�gas de bola
e excesso dejQgadas individuais
esteve na base desta metade da

partida. Neste 5.- jogo do cam

peonato em curso já vai sendo
altura da equipa <je encontrar
e pedir responsabilidades a

quem de direito.
A arbitragem a cargo do sr.

Augusto Bailão, de Lisboa, a

nosso ver esteve certa e não
criou quaisquer. pro.blemas.O União de Tomar, embora
vindo da 2.· Divisão, mos

trou-se um grupo equilibrado
e que sabe jogar futebol.
No próximo domingo o Fa·

rense receberá a visita do Lei
xões que não será presa fácil
tendo em linha de conta que
no passado domingo foi bater
o Belenenses no Restelo.

*

Taça de Portugal
Os resultados obtidos foram

os seguintes:
Faro e Benfica, O - Fortim., 1

Juventude, 2 - Silves, 1

Lusitano, 4. - Esp. de Lagos, 1

Moitense, 1 - Lusitano V. R., 2
Paio Pi,l'es, 2 - Olhanense, ª

Activi,dades da f. N. A. T.
Fu�ebol
O Campeonato desta modalida:de

deve iniciar�se em meados de Novem
bro. A competição este ano parece
apresentar um interesse redobrado
dado que o equilibrio de valores pa
re�e ser um I¡ltractivo de tomo. Ins
cntos, até aQ .¡no-men to, dez equipas.

Basquetebol

,Continua aberta até 19 do corrente,
a Inscrição par. está modalidade. Cre
m08, por rumores que nos vêm che
gand�, que este Campeonato atingirá
um numero recon:1e de inscrições.

Ténis de Mesa -Ind.

Decor�e até 51 do corrente o prazo
para a inscrição. Recordamos aqui
que no anC? transacto tomaram parte
na co';"petJção 56 atletas. número que
nos dIZ bem do entusiasmo dos pin
�ue-ponguistas algarvios pela moda
hdade. Esta época uma inovação: ha
verá campeonato de primeiras e Be

gundas categorias.

Noticiário Diverso:

PecHu a sua filiação na F.N.A.T.,
a NAUTEX, de Lagos.

- Fora!" autorizados os C, A, T.
da RodovIária, do Aeroporto de Faro
e o C.R.P. do Patacão.
- Foi considerado ,com actividade

suspensa o C.R.P. do Bairro da lfilr(!
ja (Albufeira).

Naturalmente o Menino acudiu-lhe
porque o homem ficou aprovado. Exa
,minámos um jogador'de futebol de
grande nomeada, que era cu,stodiado
por uma espécie de guarda do se'u
clube q,ue er-a quem lhe levava o bi
lhete de identidade e nos pediu para
lho devolver. Por curiosidade pergun
támos-lhe a razão daquele proceder e
ele entã� explicou-nos que um grupo
adversánQ queria raptar o jogador.
já bastant.e aureolado, e que a ser as
sim o rapto ficava invalidado porque
não era chamado pelo bilhete. E lem
bra-n.os ·ainda .de um e»aminando de
80 anos que fez encher a sltla de re

pMteres dos jornais de Lisboa em
um dia e na seguinte os .do Porta: Por
sinal que um diário de Lisboa trouxe
a n08s.a fotografia da'lIao uma expli
cação ao anciAo, E tudo isto nos acu
diu à memória Pela leih!ra da noticja
de um homem do Brasil que aos 105
anos Jlprende-" a ler e.de tal modo se
entusiasmou que se matriculou num

colégio onde é um doa .alunos mais
aplicados. Por toda a idade se deve
aprender e nos devemos esforçar de
·tlrar. ¡'Ig,um p:ro\!eito do _que aprende

.
m.O$. Possam as crian¡ç�s que n,O de.al
b�r deste ano lect.ivo se matrlculallom
rUIs nossas escolas colher ablUldan
tes e saborosos fntos do trabal·ho
que agota iniciam.

Espectãculos dQ semana:

Hoje, Sábado - Q C6.rebro
de Aço (Poli.cial) COlli Eric Bra
den e Serviço .Secreto X-77
(Aventur;as) .com Gerard Barray
para 1-0 �noil•.
Domingo - Multo Obrigada

a 'Todos (Drama) com Sandy
D�lmis ..e Ar."lvo K (policial)
com Stephen Boyd para 17 anos.

Terça-feira - aalada do De
.,s�rt.o-(A\'elltura8) cpm Jason Ro
bjirds, P3ra l4 anO$.

'

Quillta-f�jrll - Um .Tjro pel.
Culatra (dr.!lma). com Nlno 'Man
fre4i e FérIa n. aaia para
O. -s. ,S. 117 ,(ave.ntualJl¡), .c.wn
f'redcmc� Staffotd, par_8 14 "'1l0�.

Misericórdia de 1'avlra
- Serviços clhiicos Pi"'"

-

o �ês
de OUTUBRO de 1971:

..

Enfermarias e M{lternidades'
. ....;.prs. J0.rge CCi)f�ei,a, SeFUlta Mo
rSls e clr. _D. Mima Jemo CQrreia.
CQl1j1ultp E�/enIÇl 4e e..{illIÇI.I

Geral, - De 16 � 5;1, .dr. ),or:se
Correia, às 18 horas.

(Aos.Pomingos não há j::ºPIJultas).
Serviç,o de Urp-dnc/q ,de .Fim

. de S,emana - De 1'6 a 18, dr. Se.
fuca M.or.als; de 23 .a 25, dr Mo
,.ajs Si!",\lo; ,de 50 a J, ,dr. J:Olge
CorrreJa.
Cirúrgiq Geral - D.ia� 9 e25 ,

4rs. Renato Mspslnbo aa Graça.e
Jos� João Vila l,..pbos.

-'� .

CODsuita Externa às '1:.4 ho·r..as -
dr, RenAto Ma_n�Í1th..o da Gr..aÇ.8.
ConSJlltas .lJ.;¥terrUls de .Obste

tricia e Qin.fJcolog/a � Às -se·x

t�s-fe¡ras às 9 �oras, Dr.- D. Ma
na João CorreIa.

.

COl1sulta Externa .de f)f'tal
molog ia - Às s�)(tas4eiras.As 11
horas, d·r. HmiHo Campos Ceroa.
OtorrinO'lar:inN,olog/a - ,Con

sul�s no di(l.23, à8 J5 borlls, Ar.
Júlio Lo.pes Pontes Ellli.ébiº•.
Consulta.s Externa.s d, UrCllo

g/a - Dia 27, dr. Diamantino
Baltazar, às 1'0 -boraa.·

.

Consulta Externa de Profila
xia Mental � Dia 25, dr. Manuel
da'S;lvl!, -A.s lOcJwnl3•.
Centro de Colhetta.s de San

gue e LabQratórlo,de Análises
- De 1 a 51, Dr;' D� Madalena de
Matos Brás, das 9 às 12 -El das 1,5
As lS 1l0TJJJ. .

COllsulta Dispell8áIio do I.
A.N. T •. - De 1 a 31, dr. Jorge
Correia, às 18 horas.

Con,sJ,lItas pará nomeos. às ter
ça�-felras; para mulheres, As
qUlntas-f�lras; par..a crianças, à&
sextas-feiras.

Dr. losé Correia do Nascimento
No Hospital de Olhão foi hit dias

sujeito a uma i,nter\'enção clrúrS!ica
que decorreu com muita fellcidacfe, o
nosso pre�adp .mlgp IIT. Dr. José
Cprreia do. Nascimént!l. prQfessór ,do
Iiçeu �posent!ldo e antigo presl'dente
da Junt� ele Pr�VfnCja elo Alszarye e

d!l ComIssão DI.8trit:al !la lJnJilo Na
cIOnal.
Fazemos ,expressivos VO'08 pelo. aeu

breve e �ompleto resta.beleclmeftto.
- -

fll., Joraallal ,ba�1 Ill. ,[IJIIlI

, ,

A bec ad á rio E�contram-se nos ca--
f7 mtnhos que percor-

remos na vida portas
que_ permanecem hermeticam,ente fe
chadas e em cujos segredos ou misté-

(Ot»ltinUfJ "'" .,•• pápina)
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Tlantal' de�e.pedida
Um grupo de amigos e admiradores

do sr . .Jo!olé Manuel Rodrigues da Sil
va, val oferecer no próximo 4ia 25 do
corrente um jantar de homenagem e

despedida àquele distinto funcionário
e grande amigo cla cidade de Ttlvira
por motivo. da S.ua recente nom,eaçã�
para o ,lugar de Chefe dos Serv,iços
de TUrismo do Algarve.
·As inscrições po.derão ser feitas na

. Secretaria da Ç�mara Municipal.


